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Uma avaliação independente e regular do desempenho técnico de um laboratório é recomendada 
como um meio importante para assegurar a validade das medições analíticas e como parte 
integrante de uma estratégia global da qualidade, e a Primeira Rodada de Comparações 
Interlaboratoriais em Sementes Forrageiras de Clima Tropical realizada pela Rede Metrológica 
Goiás vem suprir esta lacuna técnica no Estado de Goiás. 

O Ensaio de Proficiência por Comparações Interlaboratoriais é um sistema para avaliação objetiva 
dos resultados de laboratórios por meios externos e inclui a comparação regular dos resultados de 
um laboratório com os de outros laboratórios. Isto é realizado pelo provedor do programa (Rede 
Metrológica Goiás), que distribui amostras homogêneas aos laboratórios participantes para 
análise e apresentação dos dados. Cada distribuição dos itens de ensaio é denominada de 
rodada. O principal objetivo do ensaio de proficiência é auxiliar os laboratórios participantes a 
determinar a exatidão de seus resultados. Além disto, a participação em um ensaio de proficiência 
é recomendada para laboratórios que buscam o reconhecimento de sua competência de acordo 
com os requisitos da norma NBR ISO/IEC 17025:2005. 

O ensaio de proficiência realizado, essencialmente, verifica o desempenho dos laboratórios 
participantes por meio de uma avaliação estatística dos resultados obtidos nas análises das 
amostras de Sementes Forrageiras de Clima Tropical fornecidas para ensaio. A cada laboratório 
foi fornecido um indicador numérico de sua competência - um índice ou escore de desempenho - 
juntamente com informações sobre o desempenho do grupo como um todo, permitindo que a 
proficiência relativa ao mesmo seja comparada e avaliada. 

O objetivo geral do ensaio de proficiência é o estímulo ao bom desempenho dos participantes, e 
sob essa ótica, um programa bem sucedido deve prestar certos tipos de informações para os 
participantes; e é dessa forma que se estrutura este relatório com os resultados da Primeira 
Rodada de Comparações Interlaboratoriais em Sementes Forrageiras de Clima Tropical da Rede 
Metrológica Goiás. 

Este relatório apresenta os resultados dos laboratórios participantes da 1ª Rodada de 
Comparações Interlaboratoriais em Sementes Forrageiras de Clima Tropical, tendo os seguintes 
objetivos: 

·  Determinar o desempenho individual de laboratórios para os ensaios nos 
parâmetros de análise propostos; 

·  Monitorar o desempenho dos laboratórios participantes quando da participação nas 
próximas rodadas promovidas pela Rede Metrológica Goiás; 

·  Agregar o valor ao controle de qualidade dos laboratórios; 
·  Propiciar subsídios aos laboratórios para a identificação e solução de problemas 

analíticos; 
·  Identificar diferenças interlaboratoriais; e 
·  Fornecer confiança adicional aos clientes dos laboratórios.�
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A interpretação dos resultados é apresentada a partir do tratamento dos dados com metodologias 
estatísticas: o Z-score Robusto e a Elipse de Confiança (Elipse de Youden). 

Toda a condução deste programa de comparação interlaboratorial foi pautada nas orientações do  
ABNT ISO/IEC Guia 43-1:1999 – Ensaio de proficiência por comparações interlaboratoriais – 
Parte 1: Desenvolvimento e operação de programas de ensaios de proficiência. 
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Os laboratórios relacionados a seguir participaram desta 1ª Rodada de Comparações 
Interlaboratoriais em Sementes Forrageiras de Clima Tropical e são identificados neste relatório 
por um código definido por sorteio interno pelo provedor dos ensaios de comparação (Rede 
Metrológica Goiás) e repassado juntamente ao envio do formulário para preenchimento dos 
resultados obtidos e de conhecimento exclusivo de cada laboratório.  

Como os códigos foram atribuídos aos laboratórios pelo provedor do programa, a Rede 
Metrológica Goiás afirma o seu comprometimento com o sigilo e a confidencialidade dos dados 
relativos aos resultados alcançados. 

Os laboratórios participantes são: 

  

RRaazzããoo  ssoocciiaall ::   AAGGRROOCCRRIIAA  CCOOMM..  IINNDD..  LLTTDDAA..  
NNoommee  ddoo  LLaabboorraattóórriioo::   LLAASS  AAGGRROOCCRRIIAA  
EEnnddeerreeççoo::  AAvveenniiddaa  PPeerriimmeettrraall  NNoorrttee,,  NN..°°11553355..  BBaaiirrrroo::  JJaarrddiimm  NNoovvaa  EEssppeerraannççaa..    
GGooiiâânniiaa  ––  GGOO,,  CCEEPP::  7744..446655--333300  
RR..TT..::    PPaauullaa  CCrriissttiinnaa  PPoovvooaa    
  
RRaazzããoo  ssoocciiaall ::   AAGGRROODDEEFFEESSAA  ((AAggêênncciiaa  GGooiiaannaa  ddee  DDeeffeessaa  AAggrrooppeeccuuáárr iiaa))  
NNoommee  ddoo  LLaabboorraattóórriioo::   LLAABBSSEEMM  
EEnnddeerreeççoo::  AAllaammeeddaa  CCoonnttoorrnnoo,,  sseemm  NN..°°..  BBaaiirrrroo::  JJaarrddiimm  BBeellaa  VViissttaa..  
GGooiiâânniiaa  ––  GGOO,,    CCEEPP::  7744..885500--440000  
RR..TT..::    RRoommeeuu  MMaarrttiinnss  ddee  OOlliivveeiirraa  JJúúnniioorr  
    
RRaazzããoo  ssoocciiaall ::   AAGGRROOQQUUIIMMAA  PPRROODDUUTTOOSS  AAGGRROOPPEECCUUÁÁRRIIOOSS  LLTTDDAA  
NNoommee  ddoo  llaabboorraattóórriioo::   LLaabboorraattóórriioo  ddee  AAnnááll ii ssee  ddee  SSeemmeenntteess  --  LLAASS  
EEnnddeerreeççoo::  AAllaammeeddaa  RRoossaa  ddee  OOuurroo,,  sseemm  NN..°°,,  lloottee  0066  ee  0077..  BBaaiirrrroo::  MM..  RRoossaa  ddee  OOuurroo..  
GGooiiâânniiaa  ––  GGOO,,  CCEEPP::  7744..447700--007700  
RR..TT..::    GGuussttaavvoo  VVeeiiggaa  BBoottttaa    
  
RRaazzããoo  ssoocciiaall ::   AAGGRROOSSOOLL  LLTTDDAA  
NNoommee  ddoo  llaabboorraattóórriioo::   LLAASSAA  ––  LLaabboorraattóórriioo  ddee  AAnnááll iissee  ddee  SSeemmeenntteess  AAggrroossooll   
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EEnnddeerreeççoo::  VViiaa  ddee  PPeenneettrraaççããoo,,  sseemm  NN..°°,,  qquuaaddrraa  CCHH,,  llootteess  3311  aa  3377..  BBaaiirrrroo::  FFaazzeennddaa  
SSaalliinnooss..  
GGooiiâânniiaa  ––  GGOO,,  CCEEPP::  7744..000000--000000  
RR..TT..::    JJooaaqquuiimm  RRoobbeerrttoo  FFeerrrreeiirraa    
    
RRaazzããoo  ssoocciiaall ::   GGIISSLLAAIINNEE  VVAALLÉÉRRIIAA  AALLEENNCCAARR  
NNoommee  ddoo  LLaabboorraattóórriioo::   LLAASSGGOO  ((LLaabboorraattóórr iioo  ddee  AAnnááll ii ssee  ddee  SSeemmeenntteess  ddee  GGooiiááss))  
EEnnddeerreeççoo::  RRuuaa  220055,,  NN..°°113311,,  qquuaaddrraa  6688,,  lloottee  1177..  BBaaiirrrroo::  CCooiimmbbrraa..  
GGooiiâânniiaa  ––  GGOO,,  CCEEPP::  7744..553300--003300  
RR..TT..::    MMaarrcceelloo  BBiitttteennccoouurrtt    

  
RRaazzããoo  ssoocciiaall ::   LLAABBOORRAATTÓÓRRIIOO  DDEE  AANNÁÁLLIISSEE  DDEE  SSEEMM..  PPAARRAA  PPAASSTT..  EE  
FFOORRRRAAGGEEIIRRAASS  LLTTDDAA  
NNoommee  ddoo  llaabboorraattóórriioo::   LLAASSFF  
EEnnddeerreeççoo::  AAvveenniiddaa  CCaasstteelloo  BBrraannccoo,,  NN..°°22..002277..  BBaaiirrrroo::  CCooiimmbbrraa..  
GGooiiâânniiaa  ––  GGOO,,  CCEEPP::  7744..553300--001100  
RR..TT..::    AAnnttôônniioo  DDoonniizzeettttii  AAnnaassttáácciioo    
  
RRaazzããoo  ssoocciiaall ::   LLAABBOORRAATTÓÓRRIIOO  OOFFIICCIIAALL  DDEE  AANNÁÁLLIISSEE  DDEE  SSEEMMEENNTTEESS  
LLAASSOO//LLAANNAAGGRROO//GGOO  
NNoommee  ddoo  llaabboorraattóórriioo::   LLaabboorraattóórriioo  OOff iicc iiaall   ddee  AAnnááll iissee  ddee  SSeemmeenntteess  ––  
LLAASSOO//LLAANNAAGGRROO//GGOO  
EEnnddeerreeççoo::  RRuuaa  ddaa  DDiivviissaa,,  sseemm  NN..°°,,  MMiinn..  ddaa  AAggrriiccuullttuurraa..  BBaaiirrrroo::  JJaaóó..  
GGooiiâânniiaa  ––  GGOO,,  CCEEPP::  7744..667744--002255  
RR..TT..::    ZZiillvvaa  LLooppeess    
    
RRaazzããoo  SSoocciiaall ::   SSEEMMEENNTTEESS  LLAAGGOOAA  GGRRAANNDDEE  LLTTDDAA  
NNoommee  ddoo  llaabboorraattóórriioo::   LLaabboorraattóórriioo  LLaaggooaa  GGrraannddee  
EEnnddeerreeççoo::  AAvveenniiddaa  CCaasstteelloo  BBrraannccoo,,  NN..°°22007799..  BBaaiirrrroo::  CCooiimmbbrraa  
GGooiiâânniiaa  ––  GGOO,,  CCEEPP::  7744..553300--001100  
RR..TT..::    PPaauullaa  RReeggiinnaa  ddee  OOlliivveeiirraa    
    
RRaazzããoo  ssoocciiaall ::   SSEEMMEEAAGGRROO  SSEEMMEENNTTEESS  AAGGRROOPP..  NNOOSSSSAA  SSEENNHHOORRAA  AAPPAARREECCIIDDAA  
LLTTDDAA  
NNoommee  ddoo  llaabboorraattóórriioo::   SSeemmeeaaggrroo  
EEnnddeerreeççoo::  RRuuaa  220055,,  NNºº  225500..    BBaaiirrrroo::  CCooiimmbbrraa  
GGooiiâânniiaa  ––  GGOO,,  CCEEPP::  7744..553300--003300  
RR..TT..::  RReenniillddee  LLuuiizzaa  MMeennddeess  
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RRaazzããoo  SSoocciiaall ::   SSEEMMPPAA  PPRROODDUUÇÇÃÃOO  EE  CCOOMMÉÉRRCCIIOO  DDEE  SSEEMMEENNTTEESS  LLTTDDAA  
NNoommee  ddoo  LLaabboorraattóórriioo::   SSeemmeenntteess  SSeemmppaa  
EEnnddeerreeççoo::  AAvveenniiddaa  BBaannddeeiirraanntteess,,  NN..°°33332233..  BBaaiirrrroo::  JJaarrddiimm  PPeettrróóppoolliiss  
GGooiiâânniiaa  ––  GGOO,,    CCEEPP::  7744..446600--115500  
RR..TT..::  LLuucciiaannoo  PPaaiivvaa  GGoommeess    
��
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Os resultados dos ensaios foram tratados estatisticamente por duas metodologias: pelo Z-Score 
“Robusto” e pela Elipse de Confiança (Elipse de Youden). Apresenta-se a seguir uma breve 
descrição destas técnicas. 
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Um dos elementos básicos em todos os ensaios de proficiência é o uso de um indicador para 
quantificar o desempenho de cada participante. O índice-z ou z-score é freqüentemente utilizado 
como indicador de desempenho.  

O índice-z ou z-score é uma medida do desvio do resultado, a partir do valor atribuído para aquele 
determinante, sendo calculado como: 

�
�

�
�
�

� -
=

s
Xx

z i  

Onde: 

xi  é o resultado médio fornecido pelo laboratório; 

X é o valor de consenso (valor designado); 

�  é uma medida de variabilidade determinada a partir dos resultados dos laboratórios 
participantes do ensaio de proficiência. 
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A interpretação do programa interlaboratorial pode ser feita através do estudo estatístico entre 
duas variáveis aleatórias, utilizando uma técnica gráfica baseada na elaboração de um diagrama 
de dispersão dos resultados associados a uma região de confiança (elipse). Esta técnica permite 
que a interpretação dos resultados seja feita através de uma visualização simples e rápida, 
embora não forneça os parâmetros de repetitividade e reprodutibilidade. 
 
Para cada uma das propriedades analisadas em um programa interlaboratorial, é construído um 
diagrama no qual cada laboratório é representado por um ponto. A abscissa do ponto é a média 
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das medições obtidas pelo laboratório, para a amostra A, e a ordenada é a média das medições 
do mesmo laboratório, para a amostra B. 
 

As retas que passam pelas médias A  e B  de todos os laboratórios dividem o diagrama em 
quadrantes. A elipse de confiança é traçada de modo que qualquer ponto tenha a mesma 
probabilidade P de se situar dentro da elipse. A probabilidade P é dada por (1 - a) onde a é o nível 
de significância adotado. A dispersão dos pontos ao longo do eixo maior está associada aos erros 
sistemáticos, enquanto que ao longo do eixo menor está associada aos erros aleatórios. 
 
Nesta rodada de comparações foi adotado para a amostra A os resultados referentes ao “teste” e 
para a amostra B os resultados referentes ao “re-teste”, obtendo assim, um par de resultados. 
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Para o z-score um critério para a avaliação de desempenho poder ser estabelecida a partir da 
determinação do valor do índice-z como sendo: 

  � z�  < 2 �  Desempenho Satisfatório 

2 �  � z�  �  3 �  Desempenho Questionável 

  � z�  > 3 �  Desempenho Insatisfatório 

 

Para a elipse de confiança, a utilização do método gráfico para a interpretação de resultados 
permite que os laboratórios participantes do programa, avaliem seus resultados, em relação aos 
dos demais, da forma mais simples possível, ou seja, pela visualização do ponto representativo de 
seu laboratório. 

Pontos dentro da elipse. 

– Pontos dentro da elipse de confiança indicam que existe compatibilidade entre os 
resultados dos laboratórios. 

Pontos fora da elipse. 

– Pontos fora da elipse de confiança indicam que não existe compatibilidade entre os 
resultados dos laboratórios, e se os pontos se encontram: 

·  Próximos ao eixo maior da elipse, indicam erros sistemáticos significativos e 
ocorrem devido a condições adversas do laboratório podendo ter origem em: 
�  Modificações não permitidas na metodologia. 
�  Instrumental não calibrado. 

·  Afastados do eixo maior da elipse, indicam erros aleatórios significativos e ocorrem 
devido à variabilidade dentro do laboratório, podendo ter origem em: 
�  Operador não devidamente treinado. 
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�  Erros ocasionais (erro de leitura, erro de cálculo, erro de conversão de valores, 
erro de transcrição de resultados etc.). 

A figura a seguir mostra a configuração geral de uma elipse de confiança. 
 

 ''(	���� )* ��"(
 ''(	+� + �,'�(
 ''(	���� )* ��"( 	- 	+ � +�,'�(  

��
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A amostra ensaiada foi doada pela Agrodefesa, (município de Goiânia – GO) possuindo as seguintes 

características: 

- Semente Forrageira de Clima Tropical; 

- Nome da cultivar: Marandu;  

- Identificação do lote: 09; 

- Quantidade de sementes: 5.000 Kg; 

Após o recebimento da amostra, esta foi homogeneizada e divida em 10 pequenos lotes de 300g, sendo 

enviado 01 (um) para cada laboratório participante. 

Apresenta-se a seguir o registro fotográfico das amostras enviadas aos laboratórios participantes da 1ª. 

Rodada de Comparações Interlaboratoriais em Sementes Forrageiras de Clima Tropical. 
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Os laboratórios avaliaram a qualidade das sementes através teste do Tetrazólio, realizados 
seguindo as normas estabelecidas pelo ISTA - International Seed Testing Association e pelas 
Regras de Análise de Sementes. 
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Os resultados obtidos pelos participantes estão apresentados a seguir. O número de casas 
decimais está de acordo com o fornecido pelos laboratórios. 
 
0���	)1����	��	�����	�	
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Resultados Obtidos 

Código do laboratório Média do Teste Média do Re-te ste 
030101 72 71 

030102 69,5 75,5 

030103 69,5 70 

030104 71 72 

030105 57 50,5 

030106 56,5 56 

030107 75,5 75,5 

030108 75 71 

030109 66 68 

030110 72,5 73,5 
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Natureza do Material Inerte  Código do 
laboratório  Carvão  Granulados  Palhas  Pedaços de 

sementes  Pedras  

030101  X X   
030102   X   
030103   X   
030104  X X   
030105      
030106      
030107   X  X 
030108   X   
030109 X  X X X 
030110      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Natureza do Material Inerte  Código do 
laboratório  Restos 

culturais  
Sementes 
Chochas  Talos  Terra  Torrões  

030101    X  
030102  X X  X 
030103      
030104    X  
030105 X X    
030106  X  X  
030107   X  X 
030108    X  
030109    X  
030110 X    X 
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Análise de pureza a partir de uma amostra aproximada  de 18 g 

Código do laboratório Análise de pureza da amostra trabalhada (%) 
030101 68,99 

030102 70,25 

030103 70,74 

030104 69,14 

030105 77,205 

030106 72,95 

030107 61,92 

030108 71,04 

030109 68,4 

030110 70,25 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Análise de pureza a partir de uma amostra 
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Z-Score Robusto Dentro dos Laboratórios: Tetrazólio 

Código do Laboratório Teste Re-Teste  Z-score Dentro Desempenho 
030105 57 50,5 -4,856 Insatisfatório 
030108 75 71 -3,058 Insatisfatório 
030101 72 71 -0,899 Satisfatório 
030106 56,5 56 -0,54 Satisfatório 
030107 75,5 75,5 -0,18 Satisfatório 
030103 69,5 70 0,18 Satisfatório 
030104 71 72 0,54 Satisfatório 
030110 72,5 73,5 0,54 Satisfatório 
030109 66 68 1,259 Satisfatório 
030102 69,5 75,5 4,137 Insatisfatório 
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Laboratório Teste Re-teste Z-score Entre Desempenho  

030105 57,000 50,500 -4,616 Insatisfatório 

030106 56,500 56,000 -3,966 Insatisfatório 

030109 66,000 68,000 -1,170 Satisfatório 

030103 69,500 70,000 -0,455 Satisfatório 

030101 72,000 71,000 0,000 Satisfatório 

030104 71,000 72,000 0,000 Satisfatório 

030102 69,500 75,500 0,260 Satisfatório 

030108 75,000 71,000 0,390 Satisfatório 

030110 72,500 73,500 0,390 Satisfatório 

030107 75,500 75,500 1,040 Satisfatório 
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Código Laboratório Teste Re-teste 
030101 72 71 

030102 69,5 75,5 

030103 69,5 70 

030104 71 72 

030105 57 50,5 

030106 56,5 56 

030107 75,5 75,5 

030108 75 71 

030109 66 68 

030110 72,5 73,5 

Média 68,5 68,3 
Desvio padrão 6,8 8,4 

No obs. total = 10      

No obs. elipse = 10      
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1. A participação em ensaios de proficiência está adquirindo crescente importância, como 

ferramenta de garantia da qualidade, para laboratórios que realizam calibrações ou ensaios.  

2. O desempenho dos laboratórios obtido através da participação em programas de 
comparações interlaboratoriais é uma das ferramentas utilizadas pelos organismos de 
acreditação para avaliar a garantia da qualidade dos resultados produzidos pelo laboratório. 
Todavia, existem alguns aspectos básicos sobre a interpretação dos resultados do ensaio de 
proficiência que precisam ser considerados:  

– Ensaios de proficiência não significam “aprovação” ou “rejeição” de um ensaio e sim, 
participar e aprender com os resultados.  

– Uma boa rodada para um laboratório, onde todas as medições produziram um 
desempenho satisfatório, necessariamente não faz daquele um bom laboratório. Assim, o 
objetivo é sempre manter um desempenho satisfatório. Por outro lado, um único resultado 
insatisfatório, em uma rodada qualquer, não significa que o laboratório seja ruim; esse 
resultado precisa ser avaliado e tomado como exemplo para que não se repita. 

3. Os resultados quantitativos dos ensaios com sementes forrageiras de clima tropical de 
diferentes laboratórios mostram variações, as quais podem estar associadas a vários fatores, 
dentre outros: 

– Utilização de diferentes tipos de equipamentos; 

– Variações nas metodologias de ensaio; 

– Calibração de equipamentos. 

4. Nos resultados qualitativos, a exemplo do anterior, a variação também pode ser devida a 
vários fatores, dentre outros: 

– Habilidade técnica do laboratorista; 

– Variabilidade da amostra. 

5. Participaram desta 1ª. Rodada de Comparações Interlaboratoriais em Sementes Forrageiras 
de Clima Tropical 10 (dez) laboratórios distintos, todos localizados no município de Goiânia. 
Pretende-se, numa próxima rodada, buscar a participação de laboratórios de outros 
municípios e estados, de forma a aumentar o tamanho do espaço amostral fortalecendo ainda 
mais o tratamento estatístico.  
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Agrodefesa pelo fornecimento das amostras; 

Furnas Centrais Elétricas, pelo apoio na elaboração deste relatório. 
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